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A deficiência hídrica é fator limitante de maior significância na sobrevivência e 
crescimento inicial de plantas. O presente trabalho teve como objetivo estudar o efeito 
do estresse hídrico na germinação de sementes e no desenvolvimento inicial das 
plântulas de berinjela (Solanum melongena L.). Para simular a condição de estresse 
hídrico foi utilizada solução de polietilenoglicol (PEG 6000), nos potenciais osmóticos 
de: -0,2, -0,4, -0,6, -0,8, -1,0 e -1,2 MPa, sendo a água destilada (0,0 MPa) o controle. 
As sementes foram distribuídas sobre duas folhas de papel mata-borrão, umedecidas 
com 15 mL de solução de PEG especifica para cada tratamento, sendo o controle 
umedecido com água destilada, decorridos sete dias da semeadura, os papéis mata-
borrão foram substituídos por novos papéis mata-borrão umedecidos da mesma forma 
como descrito anteriormente. Durante um período de 15 dias foram feitas avaliações 
diárias de germinação para posterior cálculo da porcentagem de germinação, índice de 
velocidade de germinação e tempo médio de germinação. Ao final do experimento 
foram avaliados o comprimento total das plântulas, comprimento da raiz, peso de 
matéria fresca e peso de matéria seca das plântulas normais formadas. O delineamento 
estatístico utilizado foi o inteiramente casualizado, com 4 repetições de 20 sementes 
para cada tratamento. A velocidade de germinação das sementes, o comprimento total, o 
comprimento da raiz e o peso de matéria fresca das plântulas foram reduzidos a partir de 
-0,2 MPa. A porcentagem de germinação das sementes e o peso de matéria seca das 
plântulas foram afetados a partir de -0,4 MPa. A germinação das sementes foi muito 
baixa a partir de -0,6MPa. A partir do potencial osmótico de -0,8MPa as sementes de 
 
 
berinjela não germinaram. Dessa forma conclui-se que, o limite de tolerância de 
sementes de berinjela ao estresse hídrico, simulado com o PEG 6000, é de -0,2 MPa. 
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